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Os desafios crescentes
na segurança pública
Os recentes números divulgados pelo 

Anuário Brasileiro de Segurança Pública 
indicam uma variedade de problemas e 
desafios acerca da violência no Brasil e 
do combate à criminalidade. Esses temas 
demandam ações coordenadas pelo 
governo federal, mas também implicam o 
engajamento de  estados e municípios. 

Como se sabe, houve uma redução de 
3,4% no número de mortes violentas em 
2023, com 46.328 homicídios intencionais 
registrados. Trata-se de uma evolução 
positiva desde 2017, quando o país 
alcançou a assustadora marca de 64.079 
óbitos causados por conflitos. O cenário 

nacional, entretanto, continua a preocupar 
e demanda ações urgentes por parte da 
União, dos estados e dos municípios. 

Das 27 unidades da Federação, 18 
registram taxas de homicídios acima da 
média nacional, de 22,8 mortes por 100 
mil habitantes. Apesar da redução no 
total geral de casos, seis estados tiveram 
aumento de mortes violentas: Amapá, 
Mato Grosso, Pernambuco, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais e Alagoas. Além do 
estado amazônico, que abriga a cidade 
mais violenta do país (Santana), a Bahia 
concentra seis dos 10 municípios com 
maiores taxas de homicídio no Brasil. 

Muitas frentes

Os dados do Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública impõem um desafio ao governo federal. 
O Ministério da Justiça aposta na integração 
entre as diversas forças de segurança para 
combater a violência. Essas ações envolvem 
medidas variadas, como o enfrentamento 
ao crime organizado, resolução de conflitos 
agrários, modulação de operações policiais e 
prevenção à violência doméstica. 

Armados

Essas medidas se mostram de vital 
importância. No Congresso Nacional, são visíveis 
as iniciativas para reduzir as restrições para posse 
de armas, medida que vai de encontro da política 
do governo Lula pelo desarmamento. 

Fique atento

As eleições municipais de outubro constituem 
uma ótima oportunidade para o eleitor se inteirar 
das propostas. Nesse debate, é incontornável 
cobrar dos candidatos o que eles propõem para 
dar maior eficiência à polícia, tanto na segurança 
ostensiva quanto no trabalho investigativo. 

O preço da dengue

Um estudo publicado por pesquisadores 
brasileiros na revista Science mostra o custo da 
ineficiência no combate à dengue. No artigo, 
os autores estimam que a doença provocou um 
prejuízo de R$ 28 bilhões. O cálculo leva em conta 
os gastos com internação e tratamento, bem 
como impactos no mercado de trabalho. 

Alerta

O artigo, assinado pelos professores Claudio 
Lira (UFG), Rodrigo Lira (Ufes) e Marília Andrade 
(Unifesp), evidencia a urgência de se melhorar a 
prevenção contra a doença que matou ao menos 
4,7 mil brasileiros em 2024 e somou mais de 6,3 
milhões de casos prováveis. Espera-se, ainda, 
que a implementação da vacina reverta esse alto 
preço pago pela saúde pública brasileira.    

Rio econômico 

Os rumos da economia 
global e o papel dos países 
do G20 serão temas de 
debate no Rio de Janeiro 
esta semana. De 22 a 26 de 
julho, a cidade sediará o 
encontro de vice-ministros, 
ministros de Finanças, vice-
presidentes e presidentes 
dos Bancos Centrais das 
maiores economias do 
mundo. A reunião faz parte 
da Trilha de Finanças, um 
dos eixos que serão tratados 
na reunião de cúpula do G20 
marcada para novembro na 
capital carioca.   

Não é assim

Enquanto o presidente 
Lula defende a não 
interferência nas eleições 
da Venezuela — “eles que 
elejam quem quiserem”, 
disse na sexta-feira —, cinco 
países latino-americanos 
divulgaram manifesto 
conjunto no qual advogam 
“o fim do assédio e da 
perseguição e repressão” a 
opositores do presidente e 
candidato à reeleição Nicolás 
Maduro. 

Visões opostas

O documento, assinado 
em conjunto pelos governos 
de Argentina, Uruguai, 
Paraguai, Costa Rica e 
Guatemala, deixa claro a 
divergência de visões sobre o 
pleito venezuelano. O Brasil 
tem mantido uma postura 
controversa em relação 
ao regime de Maduro, que 
previu um “banho de sangue” 
caso seja derrotado nas urnas 
no próximo domingo.

CAMPANHA

PT e PSol dão a 
largada em SP
Convenção de coligação da esquerda oficializa candidatura 
de Guilherme Boulos e ex-prefeita Marta Suplicy como vice

O 
primeiro dia de conven-
ções partidárias para a 
formalização das candi-
daturas às eleições mu-

nicipais deste ano foi marcado 
pela confirmação de nomes fa-
voritos para a disputa nas duas 
maiores capitais do país. Em São 
Paulo, o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSol) dividiu pal-
co com Lula e membros do go-
verno federal para oficializar a 
chapa com a ex-prefeita Mar-
ta Suplicy (PT), enquanto que, 
no Rio de Janeiro, o atual chefe 
do Eixecutivo municipal, Eduar-
do Paes (PSD), que formalizou a 
candidatura em convenção no 
centro da capital fluminense. 

Em evento na Zona Norte 
paulistana, Boulos fez um dis-
curso em tom de união do cam-
po progressista para milhares de 
militantes presentes na conven-
ção da chapa “Amor por São Pau-
lo”, no Expo Center Norte. O líder 
do Movimento dos Trabalhado-
res Sem Teto (MTST) criticou a 
desigualdade social e de renda 
na capital e elogiou gestões ante-
riores de aliados, como a dos ex
-prefeitos Luiza Erundina e Fer-
nando Haddad, que também di-
vidiram o palco com o candidato. 

Além disso, Boulos alfinetou 
o atual prefeito e adversário na 
disputa, Ricardo Nunes (MDB), 
que tem o apoio do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). “Na conven-
ção de alguns adversários nos-
sos, eles vão querer esconder 
quem é o apoiador. Aqui a gen-
te tem o maior orgulho de dizer 
que é o presidente Lula”, disse. 
Na pesquisa mais recente, feita 

pelo Instituto Paraná Pesquisas, 
Nunes aparece à frente de Bou-
los, mas dentro da margem de er-
ro (26,9% x 24,7%). 

Em seu discurso, o presidente 
ressaltou a união entre os partidos 
de esquerda em torno da candida-
tura de Boulos e disse que quer ser 
“responsável” pela vitória do alia-
do. “Você é a única possibilidade 
nas eleições, da gente devolver a 
decência, a dignidade, o respeito, 
o amor para a cidade de São Paulo 
e, sobretudo, para o povo da peri-
feria”, afirmou. 

Ontem, também ocorreu a con-
venção do União Brasil para a dis-
puta à prefeitura em São Paulo. 
Após votação, os 33 membros do 
diretório da sigla não chegaram a 
um acordo sobre quem contará 
com apoio do partido para o pleito 
marcado para o próximo dia 6 de 

outubro. A expectativa é pela con-
firmação da parceria com Ricardo 
Nunes, que já é dada como “90% 
certa” pelo líder do partido na ca-
pital paulista, Milton Leite, apesar 
de não ser descartada uma candi-
datura própria, com Leite ou o de-
putado federal Kim Kataguiri enca-
beçando a chapa. 

No Rio, o prefeito Eduardo Paes 
foi confirmado para disputar a 
reeleição. Ao lado de 52 candida-
tos a vereadores do partido, Paes 
mencionou a segurança como um 
dos desafios para um possível no-
vo mandato. “Desde o primeiro 
dia de administração, nós com-
batemos as milícias que explo-
ram as áreas imobiliárias. Mas, o 
papel é do estado. A gente vai con-
tinuar trabalhando”, destacou. Ele 
ainda não definiu quem será o vi-
ce na chapa. 

Lula, Boulos e Marta oficializam chapa em evento na Zona Norte
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Um dos mais importantes hotéis cinco estrelas da capital da República ,
o Kubitschek Plaza é repleto de obras de arte e detentor de um acervo de fotos
exclusivas de JK. E, agora, está com uma nova suíte presidencial. Com 117 m²
e projeto da arquiteta Cybele Barbosa, o espaço combina os estilos clássico e
contemporâneo, com mobiliários novos e nobres ao lado de peças do acervo da
família do fundador de Brasí lia.
O espaço é composto ainda por hall, cozinha, escritório, salas de jantar,
de leitura e de estar, com TV de 70 polegadas . A suíte presidencial tem
acabamento em mármore Michelangelo, uma sofisticada banheira de imersão,
quartzito Vivid Green e acabamentos em aço Corten. O enxoval também compõe
a sofisticação, com peças Trousseau e amenities de marcas como Jo Malone,
Bath & Co. e Granado.
Segundo o diretor da Plaza Brasília Hotéis, André Octávio Kubitschek ,
a nova suíte procura conciliar serviços e uma paisagem de tirar o fôlego.
“Nossa cidade está crescendo e foi destacada no jornal The New York Times
como principal destino para estrangeiros visitarem no Brasil. Com dimensão de
apartamento e conforto hoteleiro, a suíte tem três varandas, todas com vista
magnífica de Brasí lia, em especial da Esplanada dos Ministérios. Escolhemos
artistas identif icados com Brasí lia, como Galeno, Darlan Rosa e Celso Júnior,
autor de todas as fotografias. A gente quer que os clientes se sintam nas nuvens
aqui”, comenta.

NOVA SUÍTE PRESIDENCIAL É INAUGURADA

KUBITSCHEK PLAZA


